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A cromoterapia é uma técnica integrativa que utiliza cores específicas para modular o comportamento 

e o estado emocional de cães e gatos, funcionando como recurso complementar às abordagens 

convencionais de manejo e cuidado na medicina veterinária. A aplicação de cores no ambiente ou 

diretamente à percepção visual do animal promove efeitos fisiológicos e reacionais, colaborando para 

a redução de sinais de estresse, ansiedade, hiperatividade e ações indesejadas, além de favorecer 

relaxamento, sociabilidade e adaptação a novos ambientes. O efeito das cores pode ser direcionado 

conforme os objetivos terapêuticos: tons frios, como azul e verde, promovem calma e relaxamento, 

diminuindo a agitação e facilitando o descanso; cores quentes, como laranja e amarelo, estimulam 

atenção e interação, podendo ser utilizadas de forma controlada para incentivar atividades específicas 

ou facilitar socialização. Nesse contexto, destaca-se que a cromoterapia pode ser aplicada em 

ambientes domésticos, clínicas veterinárias ou espaços de reabilitação, sendo facilmente combinada 

com outras terapias integrativas, como massoterapia, aromaterapia e exercícios de enriquecimento 

ambiental, potencializando condutas comportamentais positivas e promovendo o bem-estar de cães e 

gatos. A aplicação prática da técnica requer avaliação individualizada do animal, como a observação 

do comportamento, histórico de estresse ou ansiedade, preferências sensoriais e adaptação gradual ao 

estímulo visual. Ademais, as sessões podem variar em duração e frequência conforme a resposta do 

paciente, permitindo ajustes para maximizar benefícios. Além disso, a cromoterapia favorece o 

manejo humanizado, reduzindo reações agressivas, defensivas e reativas dos pacientes e propiciando 

maior interação, vínculo e proximidade entre o tutor e o animal. Dessa forma, a cromoterapia 

apresenta-se como uma ferramenta complementar prática e segura na medicina veterinária, com 

aplicação direta na modulação comportamental e na promoção da qualidade de vida de cães e gatos. 

A utilização da técnica evidencia o potencial das terapias integrativas na manutenção do equilíbrio 

reacional, na individualização de estratégias terapêuticas e na melhoria do bem-estar e da adaptação 

do animal ao ambiente.  
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